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INTRODUÇÃO

﻿Sempre soube que o Senhor Jesus orou. Recentemente estava meditando no Evangelho de Lucas. Foi então que fui surpreendido pela vida de oração do Senhor Jesus. A Sua vida inteira foi absorvida pela oração. Viveu na presença do Pai. Sua vida foi gasta em oração. Saía ocasionalmente da oração para cumprir alguma tarefa que Lhe havia sido entregue pelo Pai e voltava para a oração assim que a cumprisse.

Fui profundamente comovido pela qualidade e quantidade de orações do Senhor. Ele orava. Pela maneira que orava, é óbvio que entendia que tudo dependia da oração.

Sou convencido que o Senhor Jesus entendeu o verdadeiro valor da oração. Este valor se reflete pelo tanto que Ele orou. Também estou agora mais atento que por uma atividade especial do Inimigo, a igreja foi encoberta de ver a oração como o Pai a vê e como o Filho a viu. Esta cegueira parece total em alguns e é certamente parcial em todos os outros.

Como pessoas de Deus na cidade de Yaundê, nossos olhos estão começando a ser abertos à importância da oração. Isto resultou em cruzadas individuais de orações – cruzadas de orações de duas, quatro, seis pessoas e cruzadas de orações das Igrejas em Células. Isto também resultou nas sete cadeias de orações que se espalham nesta cidade onde as pessoas estão mantendo vigílias de orações - vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana.

Acreditamos que este é só o começo. Nossos olhos estão abertos apenas parcialmente porque ainda têm um fardo limitado que conduz o rasgar dos corações diante de Deus e o sacudir o céu em oração. Suplicamos ao Senhor que abra nossos olhos de forma que possamos ver a importância crítica da oração mais claramente. Também oramos para que Ele abra nossos olhos para vermos o quão atrasados estamos. Oramos para que Ele nos ensine e nos permita derramar todo nosso ser em oração, converter o tempo gasto com o sono em tempo de oração; converter todo minuto disponível em tempo de oração.

Também oramos para que Ele nos permita controlar os aspectos práticos da oração de maneira vantajosa, porque um exército bem equipado, mas pobremente organizado pode ainda sofrer perda séria.

Há outras coisas que deveriam ter sido incluídas neste livro. Pensamos melhor e resolvemos deixar algumas delas para os livros subseqüentes que, pela graça de Deus, seguirão após este.

A substância destas mensagens foi dada primeiramente aos líderes de Igrejas em Células na cidade de Yaundé e em redor. Quando foi ensinado, não tínhamos planos de que estas mensagens se tornariam um livro, mas o Senhor quis que fosse assim. O volume companheiro deste livro é o próximo nesta série, Comovendo Deus através da Oração. Ambas as séries de mensagens foram entregues ao mesmo tempo. Teríamos gostado de fazer ambas em um único livro, mas houve um problema com o tamanho. Se você ao ler esta mensagem, for abençoado, quererá ler o próximo livro da série. Também achará que precisa do material contido nos primeiros quatro livros para captar os temas de oração, jejum, e intercessão.

Um livro de oração não é um romance. Não pode ser lido com facilidade ou numa sentada só. Tem que ser lido em pequenas porções. Sugiro que você leia o livro primeiramente fazendo uma rápida leitura e então deveria recomeçar em uma leitura mais lenta (uma porção de cada vez). Estabeleci o hábito de ter um bom livro sobre oração sobre a mesa ou perto de minha cama. Sempre levo um comigo. Enquanto leio porções pequenas de livros como os escritos por E. M. Bounds, sou movido a orar. Você pode achar o hábito benéfico também. Pode achar que um dos livros ou alguns dos livros nesta série são bênçãos a você.

O Senhor estava no Ministério de Oração. Também ensinou Seus discípulos como orar. Você e eu devemos fazer o mesmo e realmente seremos abençoados e, acima de tudo, o nome do Senhor será glorificado.

Amém.

11 de julho de 1989

﻿
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﻿PARTE I

O MINISTÉRIO DE ORAÇÃO DE J E S U S - I


Capítulo 1
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ORAÇÃO


	
O Senhor Jesus teve que estar na casa de oração. Teve que orar. A oração era a Sua própria vida. Tudo começou e terminou em oração. Orou antes de realizar suas obras. Orou enquanto realizava suas obras e orou depois que as terminou!



	
O Senhor Jesus viveu para fazer a vontade do Seu Pai e esta vontade foi recebida e executada principalmente por oração.



	
Quando o Senhor Jesus entrou no templo à idade de doze anos, Ele já era um Mestre na arte da oração. Ele não orava automaticamente. Aprendeu a orar. Gastou os primeiros doze anos da Sua vida aprendendo a fazer o Seu mais importante “imperativo”. Ele foi ensinado pelo Seu Pai a orar. Para aprender e progredir rapidamente, Ele deve ter se entregado totalmente a este aprendizado.



	
É esperado que o discípulo se matricule na “Escola de Oração” dirigida por Deus, gaste muitos anos lá e aprenda a arte da oração.



	
Também é esperado que o discípulo sábio se matricule na Escola de Oração de algum santo avançado que foi ensinado por Deus a orar, e lá aprender de um homem como orar. Deste modo o santo completará o que foi recebido na Escola de Oração de Deus com o que foi recebido na Escola de Oração do Homem e assim fará progresso rapidamente.



	
O problema de nosso dia é que há poucos, muito poucos, que querem pagar o preço de se matricular na Escola de Oração de Deus. Além disto, as Escolas de Oração dos homens segundo o coração de Deus são difíceis de ser encontradas.



	
A primeira essência da oração é a comunhão com Deus.



	
O espírito do crente é a sua primeira escola de oração. É ali que o Espírito Santo mora e recebe do Pai e dá ao crente.



	
Uma vez que o espírito do crente é o lugar de contato e comunhão com o Espírito Santo, não há nenhum outro modo pelo qual o crente possa entrar em comunhão com Deus, que exclua o Espírito Santo. Podemos dizer que o espírito do crente é o lugar onde a oração acontece, de lá o crente recebe a vontade de Deus e a pede a Ele.



	
O crente que faz progresso no Ministério de Oração tem que adquirir a libertação de todo pecado em sua vida. Deve ser puro de espírito. Ele tem que fazer isto em primeiro lugar, sendo vigilante e, por conseguinte, confessando qualquer pecado que seja manifesto em sua vida, e em segundo, trabalhando para entrar na vida santificada.



	
O pregador que orar durante dez horas; e pregar durante duas horas a cada semana verá grandes coisas começarem a acontecer em sua própria vida e nas vidas desses que escutam os seus sermões. Será cheio de Deus progressivamente. Os desatentos começarão a ouvir; o desobediente começará a obedecer; o mundano começará a achar coisas mundanas desagradáveis; os incrédulos começarão a entender o evangelho verdadeiramente e serão autenticamente salvos. Assim, o ministério do Senhor Jesus ficará visível naquele lugar e Deus será glorificado.



	
O apóstolo Paulo orou como se tudo dependesse das suas orações e suplicou aos santos que orassem por ele como se tudo dependesse das orações deles. O efeito combinado dessas orações foi um ministério muito frutífero.



	
Todo o trabalho pelo qual não se ora adequadamente, e várias vezes, são de fato atividades da carne. Não durará. Não trará nenhuma recompensa ao Tribunal de Cristo.



	
Todo aquele que deseja fazer uma grande obra para Deus tem que ter, muito antecipadamente, uma estratégia clara de oração para tudo o que ele pretende fazer. Os projetos que serão realizados de hoje a dez anos devem ser saturados agora em oração. Não é o bastante orar a sós. Parceiros de oração devem ser recrutados e corretamente organizados numa força de oração.



	
O batismo de Jesus nas águas foi seguido imediatamente por uma reunião de oração pessoal de grande intensidade à beira do Jordão. Tão poderosa era a Sua oração que ela rasgou os céus que estavam fechados e o Espírito Santo alegremente desceu sobre Ele em forma corpórea.



	
Qualquer um que espera cumprir qualquer promessa de Deus na sua vida ou na vida da Igreja sem cooperação contínua com Deus através da oração está se enganando. Qualquer um que pensa que porque orou no passado, pode relaxar no momento e ainda pode colher o fruto total do movimento atual de Deus está enganando si mesmo.



	
As promessas de Deus estão como gravidez. Se nascerá ou não um bebê saudável, não só dependerá da oração que conduziu à gravidez, como muito mais da oração que assegura que o bebê crescerá normalmente e será protegido contra doenças e nascimento prematuro. Até mesmo um bebê que cresce saudavelmente durante nove meses no útero ainda poderia morrer ao nascer. Tal morte seria muito cara por causa de tudo aquilo que foi investido para trazer a gravidez. Por conseguinte, o maior cuidado e os melhores cuidados são requeridos no momento do nascimento. O Senhor Jesus soube de tudo isso porque quando Ele saiu do Jordão, se ocupou de oração violenta que continuou até que o Espírito Santo desceu sobre Ele e permaneceu e o Seu Pai falou. Temos que seguir Seu exemplo também e temos que esforçar-nos em oração até que a fé se torne visível.



	
Foi a oração do Senhor Jesus que rasgou os céus e fez o Espírito Santo descer sobre Ele. Deus estava pronto para enviar o Espírito Santo, mas como Ele poderia descer com o céu fechado? Quando as orações do Senhor Jesus subiram, quebraram a barreira, o Espírito Santo foi derramado sobre Ele. Ele foi a primeira pessoa a ser beneficiada pelo Espírito Santo descendo através de um céu rasgado.



	
Um crente individual pode rasgar os céus e o poder do Senhor descer sobre ele. Você e eu somos chamados para fazer isto.



	
Um crente individual pode rasgar o céu de forma que o poder do Senhor desça e anule o poder de Satanás que é formado contra ele e contra a Igreja.



	
Um crente individual pode rasgar os céus de forma que o poder do Senhor desça e abençoe sua igreja, família, cidade, nação e continente. Não há nenhum limite às bênçãos que fluirão em uma ou em todas as pessoas se os céus forem rasgados. Vendo isto deste modo, um único crente pode exercer poder e autoridade ilimitada na derrota do reino de Satanás.



	
Ainda que os indivíduos possam cumprir tal ministério de longo alcance rasgando os céus, o supremo propósito de Deus é que a Sua vontade total seja realizada pela Igreja que trabalha para rasgar os céus. Possamos nós como indivíduos e como Corpo nos levantar para a tarefa. Louvai o Senhor!





(Extraído dos primeiros sete capítulos).


Capítulo 2
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FALTA DE ORAÇÃO


	
Falta de oração é a arte de pôr o relacionamento com o homem no lugar do relacionamento com Deus.



	
Falta de oração é a arte de pôr o assunto secundário em lugar do assunto primário.



	
Falta de oração é dar mais importância para o homem do que para Deus.



	
Falta de oração é o fruto de dar para o homem o lugar de Deus.



	
Falta de oração é o fruto de pensar que a força e o poder humano ajudam muito.



	
Falta de oração é o fruto do pensamento filosófico de que o homem é capaz por si mesmo de conhecer Deus e servi-lO.



	
Falta de oração é pensar em oração ao invés de orar.



	
Falta de oração é falar sobre oração ao invés de orar.



	
Falta de oração é pregar sobre oração ao invés de orar.



	
Falta de oração é ensinar sobre oração ao invés de orar.



	
Falta de oração é escrever sobre oração ao invés de orar.



	
Falta de oração é confessar o pecado de falta de oração e não fazer nada sobre isso depois da confissão.



	
Falta de oração é desejar ao invés de pedir.



	
Falta de oração é planejar orar ao invés de orar.



	
Falta de oração é ter tempo de oração num horário que não é seguido.



	
Falta de oração é esperar que Deus saiba nossas necessidades em vez de Lhe falar sobre elas.



	
Falta de oração é planejar orar depois da sessão de treinamento em vez de antes.



	
Falta de oração é a arte de ter oração na reunião de um comitê colocada como o último artigo em vez do primeiro.



	
Falta de oração é trabalhar duro durante o dia, jantar bem, e ajoelhar-se ao lado da sua cama para orar? Não! Dormir.



	
Falta de oração é ficar em silêncio na reunião de oração.



	
Falta de oração é nunca orar porque outra pessoa sempre ora antes que você possa abrir a sua boca.



	
Falta de oração são essas pessoas que reclamam, “Nunca me deixam orar nas reuniões de oração. Justamente quando organizei meus pensamentos e quis liberá-los ao Senhor, eis que outra pessoa pede a mesma coisa que tive em meu coração e eu fico encalhado.”.



	
Falta de oração são essas pessoas que decidiram que não orarão até que possam orar perfeitamente.



	
O inimigo assegura que crentes normais ofeguem ao falar, quando estiver na hora da oração, mas estejam cheios de idéias brilhantes que comunicam alegremente durante as sessões depois da oração.



	
O Inimigo sabe a importância da oração. Por isso ele atacou 99.9% da Igreja com a doença da “falta de oração”.



	
Falta de oração é freqüentemente manifesta pelo sono durante a oração.



	
Falta de oração é freqüentemente manifesta pela falta de concentração durante oração.



	
Falta de oração é freqüentemente manifesta pela falta de insistência em oração.



	
Falta de oração é freqüentemente manifesta pela falta de coragem durante a oração.



	
Falta de oração e incredulidade vai de mãos dadas.



	
Falta de oração e pecado são parceiros.



	
Falta de oração e mundanismo são difíceis de separar.



	
Falta de oração e falta de propósito na vida são gêmeos.



	
Falta de oração é o pior pecado.



	
Deus chamou a falta de oração ao fim. Você também, chame-a ao fim!






Capítulo 3


[image: ]



AOS DOZE NA CASA DE ORAÇÃO

﻿“Ora, todos os anos iam seus pais a Jerusalém à festa da páscoa; e, tendo ele já doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia da festa. E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o soube José, nem sua mãe. Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, andaram caminho de um dia, e procuravam-no entre os parentes e conhecidos; e, como não o encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca dEle. E aconteceu que, passados três dias, O acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os, e interrogando-os. E todos os que O ouviam admiravam a Sua inteligência e respostas. E quando o viram, maravilharam-se, e disse-lhe sua mão: Filho, por que fizeste assim para conosco? Eis que Teu pai e eu ansiosos Te procurávamos. E Ele lhes disse: Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu Pai? E eles não compreenderam as palavras que lhe dizia.” (Lucas 2: 41-51).

O Senhor Jesus e os Seus pais foram juntos para Jerusalém. Para eles, Jerusalém e o templo eram lugares para visitar em intervalos fixos, executarem rituais e ir embora alegremente. Porém, para o Senhor Jesus, Jerusalém e o templo eram diferentes. Ele se demorou por lá e encontrou Sua alegria e satisfação. Os pais foram para casa e não O encontraram. Mais tarde quando O encontraram, ficaram surpresos dEle os ter tratado assim. Como Ele reagiu? Ele também ficou surpreso com o fato deles O procurarem. Para ele era perfeitamente normal que tivesse ficado ao invés de voltar com eles. Era normal que Ele tivesse ficado no templo. Ele achou difícil de entender o fato de eles não entenderem que Ele estivesse onde deveria estar!

“Porque me procuravam? Não sabem que eu devo estar na casa de Meu Pai?” São palavras cheias de significados.

O templo era a casa de Seu Pai, logo era prioritário que Ele estivesse lá. Já, à idade tenra de doze anos, o Senhor Jesus estava apegado, completamente possuído pela prioridade das prioridades de Sua vida. Haveria outras “prioridades” na vida dele. Por exemplo, Ele disse que as seguintes coisas eram suas prioridades:

1.“Ele, porém, lhes disse: Também é necessário que eu anuncie a outras pessoas o evangelho do reino de Deus; porque para isso fui enviado”. (Lucas 4: 43).

2.“E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levantado;”. (João 3: 14).

3.“Convém que Eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar.” (João 9: 4).

4.“Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também Me convém agregar estas, e elas ouvirão a Minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor”. (João 10: 16).

5.“Dizendo: É necessário que o Filho do Homem padeça muitas coisas, e seja rejeitado dos anciãos e dos escribas, e seja morto, e ressuscite ao terceiro dia”. (Lucas 9: 22).

Assim, havia estes outros “imperativos” na vida do Senhor Jesus. Ele era um homem sob grandes compulsões. Ele teve tempo apenas para o que teve que realizar. O mais importante destes seus “imperativos” era o que O consumia à idade de doze anos. Foi o primeiro e o mais importante. Seu apego a Ele era total e duradouro. Todos os outros “imperativos” na vida do Senhor Jesus dependiam deste “imperativo!”.

﻿AOS DOZE NA CASA DE ORAÇÃO

O Senhor Jesus disse que era um imperativo para Ele estar na casa de Seu Pai. Qual era a casa de Seu Pai? A Bíblia diz:

“E vieram a Jerusalém; e Jesus, entrando no templo, começou a expulsar os que vendiam e compravam no templo; e derrubou as cadeiras dos que vendiam pombas. E não consentia que alguém levasse algum vaso pelo templo. E os ensinava, dizendo: Não está escrito: A minha casa será chamada, por todas as nações, casa de oração? Mas vós a tendes feito covil de ladrões.” (Marcos 11: 15-17).

O profeta Isaias tinha dito mais cedo sobre o templo,

“Também os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos”. (Isaías 56: 7).

O Senhor Jesus estava perguntado assim aos Seus pais: “Porque vocês Me procuravam? Não sabem que devia estar na casa de Meu Pai? Não sabem que devo estar na casa de oração? Não sabem que se há um lugar onde deveria estar, este seria a casa de oração? Não sabem que se há uma coisa que deveria estar fazendo, seria orar? Não sabem que eu tenho imperativos em minha vida e que o ‘imperativo’ dos ‘imperativos’ em Minha vida que não pode ser negociado é a oração?”.

Pensando, falando e agindo deste modo, o Senhor Jesus nos permitiu ver a profundidade de Seu próprio compromisso com a oração e a Sua avaliação pessoal deste compromisso. Era o centro, a fonte de Sua vida e ministério.

O Senhor Jesus espera que nós que somos os Seus discípulos sigamos fazendo o mesmo. Espera que para o crente normal, a verdade seja a seguinte:


	
Que tenha imperativos em sua vida e que o maior imperativo, o ‘imperativo dos imperativos’, seja oração.



	
Que orar seja aquilo que deve ser feito sempre.



	
Que o lugar mais freqüentado em todo o tempo seja o lugar de oração.



	
Que o maior investimento em seu tempo seja a oração.





O Senhor Jesus teve que estar na Casa de Oração. Teve que orar. A oração era a Sua própria vida. Tudo começou e terminou em oração. Ele orou antes de realizar coisas; orou enquanto Ele realizava e orou pelo que já havia realizado! Viveu para fazer a vontade de Seu Pai e esta vontade foi recebida e executada principalmente em oração.

Devemos todos olhar novamente ao Senhor Jesus e seguir o Seu exemplo. Temos que ter uma “casa de oração” da qual nós quase não partimos também.

Temos que ter uma “casa de oração” que seja “casa” para nós da qual saímos ocasionalmente para cumprir tarefas específicas nomeadas a nós por nosso amável Pai, mas para a qual voltamos imediatamente, uma vez que a tarefa foi realizada. Estando deste modo o crente poderá cumprir o chamado de Deus para ele, orar sem cessar!

DOZE ANOS NA ESCOLA DE ORAÇÃO

Quando o Senhor Jesus entrou no templo à idade de doze anos, Ele já era um Mestre na arte de orar. Ele não orava automaticamente. Ele aprendeu a orar. Ele passou os primeiros doze anos de Sua vida aprendendo a fazer o mais importante ‘imperativo’ da Sua vida. Ele foi ensinado pelo Seu Pai divino. Ele deve ter se devotado totalmente a isto.

Espera-se que o discípulo se matricule na Escola de Oração de Deus, gaste muitos anos lá e Dele aprenda a arte de orar. Também se espera que o discípulo sábio se matricule na “Escola de Oração” de algum santo que foi ensinado por Deus a orar e lá aprenda deste homem, como orar. Deste modo o santo completaria o que foi recebido na Escola de Oração de Deus com o que foi recebido na Escola de Oração do Homem, e assim faz rápido progresso.

O problema em nossos dias é que há muito poucos que querem pagar o preço da matrícula na Escola de Oração de Deus. Além disto, as Escolas de Oração dos Homens de Deus são difíceis de serem encontradas. Os homens de oração são muito poucos e até mesmo quando você os encontra, não há muitos amantes do Senhor que queiram ficar ao redor deles e aprender a arte divina.

Você pode ser uma dessas figuras raras que são determinadas a orar. Peça ao Senhor que o associe em Sua Escola de Oração. Ele fará isto. Faça seu horário. Você começará na primeira classe embora você possa ter se convertido há muitos anos atrás. Você crescerá no tempo gasto com Deus em oração e na qualidade dela. Espero que a qualidade de sua oração cresça enquanto você cresce em quantidade de oração.

CLASSE TEMPO GASTO EM ORAÇÃO


	
Um trinta minutos



	
Doisuma hora



	
Trêsuma hora e trinta minutos



	
Quatroduas horas



	
Cincoduas horas e trinta minutos



	
Seis três horas



	
Setetrês horas e trinta minutos



	
Oitoquatro horas





O tempo gasto em oração é aquele de comunhão ativa com Deus - ouvindo a Sua voz e falando-Lhe em regresso. É tempo de intensa comunhão durante a qual todo o ser está perdido em Deus. Se você pode lançar palavras ocasionalmente a Deus por duas, três ou quatro horas, deve se considerar como apenas na classe um, se tudo que você tem são trinta minutos de comunhão contínua com Deus durante a qual você não esteja distraído. Você pode achar que deve aprender a fazer progresso honestamente no primeiro ano da seguinte forma:

MÊSTEMPO GASTO EM ORAÇÃO ININTERRÚPTA


	
cinco minutos



	
dez minutos



	
quinze minutos



	
vinte minutos



	
vinte e cinco minutos



	
trinta minutos





Você deve ter em mente que a essência primária da oração é a comunhão com Deus. Você pode achar que haverá tempos durante os quais você pode ter que passar trinta minutos em preparação diante de Deus para ter cinco minutos de comunhão com Ele. Enquanto faz progresso, você achará que precisa de um tempo cada vez menor para se preparar para a comunhão com Ele. Isto é porque enquanto cresce Nele, você começará a orar crescentemente sem cessar, de forma que seus tempos especiais de oração serão apenas a continuação duma vida contínua em oração. Assim, não haveria nenhuma necessidade de tempo gasto para entrar em contato com Deus e para se conectar com Ele uma vez que não houve desconexão.


Capítulo 4
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A CASA DE ORAÇÃO

﻿Nós vimos que o Senhor Jesus chegou a Jerusalém

“E..., entrando no templo, começou a expulsar os que vendiam e compravam no templo; e derrubou as cadeiras dos que vendiam pombas. E não consentia que alguém levasse algum vaso pelo templo. E os ensinava, dizendo: Não está escrito: A minha casa será chamada, por todas as nações, casa de oração? Mas vós a tendes feito covil de ladrões”. (Marcus 11: 15-17). 

“E estava próxima a páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. E achou no templo os que vendiam bois, e ovelhas, e pombos, e os cambiadores assentados. E tendo feito um azorrague de cordéis, lançou todos fora do templo, também os bois e ovelhas; e espalhou o dinheiro dos cambiadores, e derribou as mesas; e disse aos que vendiam pombas: tirai daqui estes, e não façais da casa de meu Pai casa de venda”. (João 2.13-16).

O Senhor limpou o templo de todos os negócios religiosos que estavam acontecendo nele. Ele nem mesmo permitia a venda de bois, ovelhas e pombos que eram necessários para holocaustos. Ele sabia que a casa de Seu Pai era uma casa de oração e apenas oração deveria ser permitida ali. A limpeza da casa de Seu Pai era de tal importância a Ele que realizou isto duas vezes, uma vez no começo de Seu ministério e uma segunda vez ao fim dele. A importância era tão crítica que Ele usou um chicote de cordéis - o único incidente em Sua vida inteira na terra.
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O espírito do crente é a sua casa de oração. É nele que o Espírito Santo mora e recebe do Pai e dá ao crente como o Senhor Jesus disse,

“Ele Me glorificará, porque há de receber do que é Meu e vo-lo á de anunciar”. (João 16: 14).

O Espírito Santo leva a vontade do Pai e a revela ao espírito do crente e leva o que está no espírito do crente ao Pai.

Uma vez que o espírito do crente é o lugar de contato e comunhão com o Espírito Santo, não há nenhum outro modo pelo qual o crente possa entrar em comunhão com Deus, que exclua o Espírito Santo. Podemos dizer que o espírito do crente é o lugar onde a oração acontece, de lá o crente recebe a vontade de Deus e a pede a Ele.

Isto significa que o espírito do crente deve ser puro e consagrado. Qualquer pecado na vida de um crente impedirá a sua vida de oração severamente. Isto não só se aplica aos pecados grandes como roubo, imoralidade ou outro semelhante que possa ser cometido em atos, mas também por esses pecados que são “pecados do coração”. Os pecados seguintes são alguns dos pecados do coração que impedem ou reduzem a efetividade da vida de oração de um homem, até mesmo se não houver nenhum ato externo destes:


	
Orgulho



	
Vaidade



	
Amor do mundo



	
Amor das coisas do mundo



	
Amor próprio



	
Auto-exaltação



	
Auto justificação



	
Autodefesa



	
Auto-elogio



	
Um espírito crítico



	
Um espírito que julga o outro



	
Um espírito que condena o outro



	
Toda forma de falsidade



	
Toda forma de mentir



	
Toda forma de engano de si próprio



	
Cobiça



	
Inveja



	
Ciúme



	
Pensamentos impuros



	
Pensamentos maus



	
Qualquer outro pecado semelhante.





O crente que fará progresso no Ministério de Oração tem que adquirir liberdade de todos estes pecados. Deve ser puro em espírito. Ele tem que fazer isto em primeiro lugar sendo perspicaz e confessando qualquer pecado que é manifestado na vida dele, e, por conseguinte, também trabalhado para entrar na vida santificada na qual tais pecados são raros.

Tal crente não vai apenas labutar para ter um espírito puro, mas também trabalhará para assegurar que ele não tenha um espírito embaraçado que se encarregue de coisas que, entretanto não pecaminosas são inúteis para ajudá-lo na corrida. Ele não exporá o seu espírito à excitação de coisas mundanas mesmo que sejam legais, mas buscará deliberadamente separar-se para Deus e proteger o seu espírito de tais coisas que não deveriam ter nenhum lugar nele.

O crente deve assim fazer perguntas sobre cada motivo, pensamento, palavra ou ação:


	
Impedirá meu espírito de ser receptivo?



	
Perturbará a paz de meu espírito?



	
Afastará meu espírito de sua condição de descanso diante de Deus?





Pelas respostas dadas a estas perguntas, o crente deve construir uma parede ao redor de seu espírito para se defender da invasão de forças desestabilizantes.

O Senhor disse, “Bem-aventurados os puros de coração porque eles verão a Deus.” Acrescentamos, “Bem-aventurados os puros de coração porque orarão efetivamente”.

Faça disto seu objetivo: manter sua casa de oração pura e consagrada! Amém.


Capítulo 5
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DEZOITO ANOS CRUCIAIS

﻿O ministério do Senhor Jesus pode ser representado conforme a tabela abaixo:
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﻿Houve doze anos durante os quais Ele aprendeu a orar. À idade de doze, quando Ele se apresentou no templo, o Seu conhecimento de Deus e do homem era tal, que a Bíblia diz,

“E todos os que o ouviam admiravam a sua inteligência e respostas”. (Lucas 2: 47).

O Senhor então poderia começar bem o Seu ministério. Depois de tudo, Ele poderia ter decidido começar mais cedo de forma que Ele teria mais tempo para investir em seu ministério. Por que Ele teve que esperar por outros dezoito anos? Pode haver outras razões para isto, mas a razão principal era que o Senhor Jesus precisou orar pelo Seu ministério diante de Deus, antes que pudesse realizá-lo diante dos homens. Ele sabia que o que realmente aconteceria em seu ministério dependeria do que acontecesse antes do ministério no lugar de oração com Deus e no lugar da guerra contra o diabo. Assim Ele realizou o Seu ministério inteiro cinco vezes mais diante de Deus e contra o diabo antes que Ele aparecesse-se em público para enfrentar o homem e o diabo. O Senhor foi convencido sobre isto de tal forma que Ele investiu dezoito anos nisto, deixando escassos três anos e meio para a realização do ministério externo.

Assim o Senhor passou dezoito anos orando por um ministério de três anos e meio. Ele passou cinco anos em oração por cada ano de ministério público que seria realizado por Ele.

Concluímos que para qualquer um que queira seguir os passos do Senhor Jesus e exercitar a mesma influência sobre os homens, demônios e espíritos maus, será necessária a condição prévia a seguir:

05 horas de oração por cada hora de ministério

05 dias de oração por cada dia de ministério

05 anos de oração por cada ano de ministério

Se o Senhor Jesus Cristo cuja comunhão com Deus foi perfeita, que estava sempre cheio do Espírito Santo, que teve toda a autoridade e poder no céu e na terra precisou orar por Seu ministério com tal intensidade e durante tantos anos, então muitos de nós que temos relegado a oração para um segundo lugar só estamos trabalhando a nossa vergonha. Ele disse,

“Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em Mim também fará as obras que Eu faço, e as farás maiores do que estas, porque Eu vou para Meu pai. E tudo quanto pedirdes em Meu nome Eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes alguma coisa em Meu nome, Eu o farei.” (João 14: 12-14).

A promessa do Senhor que o crente faria as obras que Ele fez e as faria maiores estava dentro do contexto do crente pedindo tudo e pedindo qualquer coisa em Seu nome. É óbvio que pedir e receber seriam da mesma qualidade e quantidade que foram manifestadas em Sua própria vida. Então, podemos nós concluir que o crente que ore durante cinco anos por cada ano de ministério fará as obras que o Senhor fez? Podemos nós também dizer que o crente que ore mais do que o Senhor orou, quer dizer, orando durante dez anos por cada ano de ministério fará obras maiores do que as que o Senhor fez? Podemos nós também dizer que a pobre condição espiritual da Igreja hoje e o seu impacto muito limitado no mundo é o resultado de muito pouca oração? É justo orar menos do que o Senhor orou e esperar fazer as obras que Ele fez? Não é verdade que o pastor ou o evangelista comum não conhece experiência básica de no mínimo uma hora de oração a cada dia?

Muitas igrejas têm duas horas de culto no domingo e algumas outras reuniões para outras atividades durante a semana.

Para uma igreja normal que tem um ministério de adoração, evangelização ou ensinamento de duas horas no domingo, a honestidade teria exigido dez horas de oração para preparar essas horas de reunião diante de Deus e frustrar os propósitos do diabo durante essas horas. A pergunta é: Quantas igrejas locais estão praticando isso? Você conhece alguma? Se você a encontrar, será uma igreja que está florescendo, pois as pessoas de Deus não podem seguir o exemplo do Senhor em oração e não ver as grandes coisas que prometeu, aconteceriam.

O pregador que orar durante dez horas e pregar durante duas horas no domingo ou em qualquer outro dia, verá grandes coisas acontecerem. Eu ouso dizer que será absolutamente impossível orar durante dez horas todas as semanas por um sermão de duas horas e não ver mudanças de longo alcance. Os entediados em audição começarão a ouvir; os desobedientes começarão a obedecer; os mundanos começarão a achar o mundo desagradável; os incrédulos começarão a entender o Evangelho e serão salvos; assim um ministério como o do Senhor será novamente visível e Deus será glorificado!

Olhando as coisas deste modo, fica óbvio que as pessoas de Deus podem fazer o próximo grande movimento de Deus acontecer. O problema não é que Deus não pode fazer grandes coisas ou não quer fazê-las. O problema é que Ele Se limitou a mover em proporção às orações das Suas pessoas. Porque as Suas pessoas estão orando muito pouco, Ele tem podido fazer muito pouco. Se eles orassem mais, Ele faria mais. Se eles se dessem à oração, Ele se daria a causar grandes e poderosas obras que se realizariam no meio deles!
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